PAGE  
12

  OFICINA  DE  POESIA
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OFICINA  DE  POESIA – edição 2006-07-03

                                                                            Lourival Farias Sodré

INTRODUÇÃO 

           Falar e ouvir, ensinar e aprender, evidência e dilema, exatidão e dúvida. São extremos que fazem parte das discussões relacionadas ao desenvolvimento intelectual do ser humano. São limites que atravessam o conhecimento, percorrem excitações, unem desejos, navegam no tempo das inquietações e da poesia. 

          O que se ensina, o que se aprende? poesia se ensina? inteligência e talento se ensinam? habilidade se ensina? prazer se ensina? Qual o ponto de confluência entre ensino e aprendizado? onde está a curva de ascensão de um e a curva declinante de outro?

           Habilidade, talento, inteligência, são dons que nascem com o ser humano; não é assim? às vezes não estão à mostra, mas podem ser despertados e se não houver esse despertar arriscam permanecer inertes; se não houver a motivação podem se perder ou se desvirtuar. Se forem mal aproveitados, se não houver o clamor para os encantos externos, da natureza, da ciência, tecnologia, se arriscam permanecer anulados, camuflados dentro de si, sem manifestar a parcela de contribuição à sociedade. Se permanecerem escondidos, poderão servir pra quê? pra uso pessoal? 

          Se não forem mostrados, comunicados, registrados, escritos; se amortecerem, se paralisarem por falta de exercícios, por falta de motivação, de encanto aos olhos, deixarão de contribuir para o conhecimento de outros poetas, dos leitores, ou seja, para o desenvolvimento da literatura. 

           Se todos possuem o dom poético, se ele faz parte da natureza humana, da sensibilidade, seja em qualquer grau de evolução; se já existe na alma; então ele existe para ser praticado, exercitado, podendo desenvolver-se e se apresentar, pleno, acertado, corrigido; ou seja, o dom poético pode se elevar a outra dimensão e exibir, mostrar-se na melhor forma. Se o dom poético nasce com a pessoa; se ele existe dentro de cada ser, se ele faz parte da natureza humana, então podemos exercitá-lo, praticá-lo. Mas quanto custa isso? quanto tempo se deve reservar e onde pode ser praticado?

            Fora do corpo, ao redor, dentro, na rua, na praça, no movimento dos olhos, na imaginação, no relacionamento com os animais, com a natureza. Em tudo que observamos podemos encontrar motivação poética, no ar, no gesto, na terra, no suor, na chuva, na seca, na vida, na morte; basta que estejamos vivos para ver e sentir. O que o poeta faz é contribuir de modo positivo, construtivo, na interpretação desse encanto; o que o poeta faz é desenvolver os encantos, da natureza, da imaginação; de motivações e expectativas que nem ele sabe qual seja a dimensão mental ou visual. Daí a necessidade e importância de escrever, desenvolver poesias como ato de redescoberta, do mundo e de si mesmo; como ato de percepção dos mistérios, fragilidades, profundezas ou de compreensão da natureza humana, do imprevisível, do quanto ela pode nos surpreender. 

            Teorias relacionadas à atividade poética existem na maioria das gramáticas que regem a língua; apresentamos aqui a parte que julgamos mais importante, de forma sucinta. No entanto, procuramos preencher o texto relatando aspectos, exercícios objetivando o desenvolvimento da criatividade, da prática; enfim, apresentamos os elementos necessários para a estruturação da poesia. 

           Exercício, acréscimo, expurgo, prática, observação, leitura; são elementos básicos para a criação poética; mostramos que antes de tudo devemos observar, exercitar, praticar, desenvolver a capacidade poética; antes de entrar na teoria, falamos da prática poética, do exercício poético, do fazer poético, da purificação do texto. Entendemos ser o exercício, a prática da poesia, elemento de fundamental importância para a formação e amadurecimento do poeta, para o desenvolvimento da criatividade, da liberdade de pensar, da conquista do maior desempenho no fazer poético. O quanto é importante a desmistificação do universo, do cotidiano da poesia; as dificuldades, a descoberta do universo criativo, vasto, rico; o quanto é importante sentir o início e a conclusão da criação poética, as dúvidas, questionamentos, ou ainda, as angústias, alternativas; o que fazem, como fazem os poetas, o quanto se deve praticar, ler ou escrever por dia, o momento se escrever uma poesia, o lugar da poesia, o lugar para se fazer poesia, a experiência ou a conta de cada um.

                                                 O FAZER POÉTICO

              Em que momento nasce a poesia? A poesia nasce da intuição, da inspiração e se completa inteira, sem retoques? De modo igual pra todos? ou o despertar poético é diferente para cada um?

              Nem sempre podemos escrever poesia no ato da inspiração ou quando sentimos vontade. Então o que fazer? Manter um caderno de anotações sempre à mão? Guardar na memória até o momento que seja possível escrever?

- Algumas respostas são generalizadas, outras são exclusivas da experiência do poeta, que se adquire na primeira letra, e vai se enriquecendo no conjunto da obra. Para a maioria dos poetas a experiência se adquire começando com a primeira letra do alfabeto. A conta se paga com muito trabalho, porque a poesia cobra muito caro. No entanto ela sabe agradecer e recompensar. Mesmo que nossa incompreensão não consiga identificar essa recompensa, o tempo se encarrega de fazê-lo. O tempo faz. Onde, quando, que seja injustamente; mas faz. É só esperar.

       De que modo escolher o tema? Escrever sobre o quê?

     - A motivação é imprevisível; o tema surge, às vezes, em momentos impossíveis, quando não podemos transcrevê-los no papel. O tema nasce no olhar, no som, no descuido; basta acreditar na imaginação que o tema acontece.

     A escolha do tema; poesia sobre o sentimento; poesia sobre um fato; poesia sobre um momento? O que vem primeiro, a teoria ou a tentativa de escrever poesia? O uso do dicionário ou a observação do cotidiano? Palavras difíceis ou a linguagem comum?

Dicionário é ferramenta fundamental, independente do estilo da poesia, uma vez que ele é importante até para se conferir a grafia das palavras.
Outro tema importante é a convivência entre leitor e escritor; a presença do escritor nas livrarias, bibliotecas, casas de cultura, espaços culturais; a elaboração de palestras nesses locais; encontros literários.
     A importância da leitura; o que se busca na leitura, no livro? O que se busca em outros poetas? A forma de expressão mais correta? o pensamento, a frase, o sentido que não conseguimos completar?

O que fazer com a produção poética? Do resultado do trabalho da oficina, para muitos que praticam a poesia, mesmo para alguns que nunca praticaram, resulta o inicio de uma atividade poética que pode prosseguir. Daí se começa a pensar na publicação dos trabalhos; daí o importante é se chegar à publicação de um livro. E como fazê-lo? Procurar as grandes editoras? Aí começa a atividade do poeta no relacionamento com o leitor; aí começa a se compreender o significado, aí se começa conhecer a realidade, não apenas do poeta, mas do escritor em geral. Aí se começa exigir do poeta um pouco de sua parte empresarial.

DEFINIÇÃO DE POESIA


 Pode-se dizer que a poesia nasceu nos primórdios da civilização; nasceu do fazer, da atividade manual do ser humano, do trabalho; permanecendo ligada a ele e se expandindo para a imaginação, para o universo. Apesar dessa longevidade e riqueza, até hoje ainda não existe definição para a poesia, tal a sua abrangência dentro das possibilidades criativas do ser humano. 

            Embora tenha nascido com o homem, o significado da palavra poesia, como as outras palavras, de forma geral, foi recebendo contribuições e se modificando no tempo; hoje a poesia é interpretada de forma diferente de sua concepção inicial. A formalização da palavra vai acontecer apenas na Grécia, com Platão. Poesia vem do grego poiēsis, que por sua vez está ligada ao verbo poiein, cujo significado originário era “fazer”, ou seja, qualquer ato de “fazer” pertencia ao universo da poesia.


Tal é a universalidade, tal é abrangência da poesia que hoje, mesmo sem a conotação específica da relação com o trabalho, podemos relacioná-la com tudo que nos cerca e durante todo o tempo, passado, presente e futuro. Podemos vivenciá-la nas diversas manifestações, do simples ato de se movimentar, trabalhar, amar, sonhar, olhar, até mesmo calar-se. 

A partir do pensamento de Platão 428 a.C. a (348 ou 347 a.C.) se começou a formalizar, disciplinar, estruturar o conceito de poesia como atividade de criação. Foi a partir daí que se regularizou a concepção geral de composição métrica, relacionando poesia à música.
Após esse tempo de existência, da sua universalidade, ainda não se encontrou uma definição completa para a poesia. O que é poesia? As perguntas permanecem sem respostas. O que diferencia a poesia da prosa? Qual o limite da prosa? Embora sem respostas, alguns autores, profundos conhecedores da poesia, mesmo sem se entregar, mesmo vencidos na busca de uma definição para ela, refletiram, pensaram e trataram do tema com bastante propriedade:

- Aristóteles - (384 a.C. Estagira, Macedônia – 322 a.C Cálcis, Eusébia) – filósofo grego: “O melhor dom do poeta está em sua habilidade de encontrar semelhanças entre coisas aparentemente díspares”.

- Baltasar Gracian y Morales - (1601 Belmonte – 1658 Tarragoma) – escritor e filósofo espanhol. Até meados do séc XIX sua obra passou quase que totalmente desconhecida: Teórico da expressão maneirista; interpretava a poesia como uma “conexão de extremos”.

- Dante Alighieri - (1265 Florença – 1321 Ravena) - poeta italiano. O nome Dante é abreviatura de Durante. Sua obra Commedia foi concluída pouco antes da morte do poeta, a que foi acrescentado o adjetivo Divina por seus pósteros. Morreu de malária em 14 de setembro de 1321. Dizia que: “poesia é uma ficção retórica musicalmente composta”. 

- Heidegger (Martin) - (1889 Messkirch, Baden – 1976 Messkirch, Baden) – filósofo alemão. Para ele: “poesia é como um sonho, não é uma realidade: é um jogo de palavras, não é o sério de uma ação. A poesia é inofensiva e ineficaz”.

- Heráclito de Éfeso (540 a. C. Éfeso – 480 a.C) filósofo grego, descendente da família dos fundadores da cidade. Cognominado de “o obscuro” por seu estilo pouco claro. Decerto modo é o fundador da Metafísica, como teoria geral abstrata explicativa das coisas.Também da Dialética, por ensinar que todas as coisas estão em contínuo movimento, entendia que em poesia: “tudo flui e nada permanece como é”.

- Herder (Johan Gottfried) – (1744 Mohrungen, Prússia Oriental – 1803 Weimar) – escritor alemão; o mais importante precursor do Romantismo. Para ele poesia era “a palavra primitiva revelada ao homem por inspiração divina”.

- Lautréamont: (1846 Montevidéu, Uruguai – 1869 Paris, França) – poeta precoce, morreu jovem. Sublimava a poesia comparativamente: “a mais forte das imagens é aquela que apresenta grau mais elevado de arbitrário”.

- Novalis (pseudônimo de Friedrich Leopold, Barão de Hardenberg) (1772-1801) – escritor alemão. Novalis proveio de uma propriedade da família. Conheceu Schiller e Goethe. Relacionava poesia à religião: “religião não é senão a poesia prática. Poesia é a religião original da humanidade”.

- Paul Éluard (pseudônimo de Eugéne Grindel) (1895 Saint-Denis – 1952) poeta francês. Um dos chefes do movimento surrealista. Contrapunha a poesia com outra frase: “la terre est bleue comme orange”.

- Proust (Marcel) (1871 Paris – 1922 Paris) – escritor francês. Um dos mais importantes escritores do séc XX. Figura mundana; toda a sua produção literária inspirou-se na alta burguesia e na aristocracia francesa. Escreveu a obra prima: Em busca do tempo perdido. Relacionava poesia e eternidade; para ele: “somente a metáfora pode dar estilo uma espécie de eternidade”.
- Sartre (Jean-Paul) (1905 Paris – 1980 Paris) - filósofo, romancista, dramaturgo e político francês. Para compreender a poesia partia de um raciocínio em prosa: “a prosa se situa do lado da linguagem utilitária; nela as palavras são instrumentos. A poesia se coloca ao lado da imagem”.

- Thomas Gray (1716 Londres – 1771 Cambridge) - poeta inglês. Elevava a poesia como algo inatingível: “a linguagem da época não é nunca a linguagem da poesia”.

- T.S. Eliot (Thomas Stearns) (1888 St. Louis, EUA – 1965 Londres, Inglaterra) - poeta, ensaísta e dramaturgo britânico, nascido nos EUA transferiu-se para Inglaterra, naturalizando-se em 1927. Recebeu o prêmio Nobel de literatura em 1948. Para ele é possível aprender poesia: “aprendemos o que é poesia lendo poesia”.

                                               ABRANGÊNCIA DA POESIA

              Observa-se, portanto, a dimensão, a magnitude, o gigantismo, ou seja, incapacidade de se estabelecer limites para a poesia. Mesmo assim, mesmo sabendo disso ficam as perguntas: qual o lugar da poesia? quando nasce, se desenvolve, quando morre; qual o espaço da poesia? o que ela descreve?

- o real, verdadeiro, o que se vê;

- o tempo, passado, presente, futuro, inexistente;

- o imaginário, abstração, pensamento, o que não se vê;

- o absurdo, indescritível, inexplicável.

O que a poesia pretende fazer para o ser humano? estabelecer caminhos? ampliar a possibilidade de novos caminhos? questionar possibilidades?

                                        INICIAÇÃO POÉTICA

              Lápis e papel; assim podemos iniciar a atividade poética; escrevendo a primeira letra, a primeira palavra, o primeiro verso; podemos iniciar poesia escrevendo para nós mesmos, sem pretensão, para guardar, dialogar com nossas dúvidas, nossos sentidos, nossas angústias, alegrias; podemos escrever para consumo próprio, para nossos familiares. 

             Quando sentimos que essas barreiras estão sendo superadas, vencidas; quando sentimos capazes de superar o âmbito familiar podemos pensar em outros vôos; no entanto, para isso precisamos desenvolver uma poesia mais cuidada, que nos resguarde de críticas desestimulantes, que nos dê coragem de mostrar ao amigo, ao vizinho, uma poesia que tenha a capacidade de voar, sair da gaveta, sair do universo familiar.

                                                          APRESENTAÇÃO

            Correção gramatical, pontuação no verso; tudo isso, toda composição poética deve seguir as regras gramaticais da prosa. A primeira letra do primeiro verso de cada estrofe, evidentemente deve começar com letra maiúscula; assim, cada verso pode iniciar com letra maiúscula, no entanto, a tendência é iniciar os demais versos internos da estrofe com letra minúscula, desde que não exista pontuação final na última palavra do verso anterior; e o que se vê atualmente é assim, a maioria dos poetas inicia os versos internos de uma estrofe com letra minúscula; como se faz normalmente no texto em prosa.

RITMO


            Movimento regular e sucessivo de sílabas fortes e fracas existente no verso; essa criatividade poética se distingue no ritmo, ou seja: a sucessão de silabas fortes e fracas se alternam em intervalos regulares, numa espécie de unidade abstrata do tempo.

                                                   Ligações rítmicas


São ligações sonoras das palavras no texto. No verso, normalmente as palavras vêm ligadas entre si de forma mais estreita e harmoniosa; portanto, ritmo é um elemento de extrema importância na poesia, inclusive para estabelecer a distinção, a diferenciação entre poesia e prosa.

                                                              METAPLASMO 

            Transformação no vocábulo através do acréscimo ou redução silábica, sem alterar o significado da palavra; tolerada em função da métrica. O metaplasmo pode se apresentar de duas formas, por adição ou subtração:

Adição 


É o acréscimo de sons usados nos vocábulos, tanto para ajustar a contagem silábica do verso ou da frase, quanto para melhorar a sonoridade, o ritmo, a ligação rítmica desse verso ou prosa com o restante do texto.

a) Prótese – corresponde ao acréscimo de letra ou sílaba no começo do vocábulo

ba/gun/çar ( três sílabas)( a/ba/gun/çar (quatro sílabas)

fi/gu/rar (três sílabas)     ( a/fi/gu/rar (quatro sílabas)

lem/brar (duas sílabas)   ( a/lem/brar (três sílabas)

b) Epêntese - acréscimo de letra ou sílaba no interior ou no meio do vocábulo. Mesmo que não ocorra aumento no número de sílabas, ou seja, sem interferência na métrica, pode ser importante no enriquecimento da rima.

es/ta/lar ( es/tra/lar
lis/tar     ( lis/trar

c) Epítese (paragoge) - acréscimo de letra ou sílaba no fim do vocábulo

már/tir ( már/ti/re

fe/liz    ( fe/li/ce
Subtração 


Subtração correspondente às reduções de sons nos vocábulos. Da mesma forma que a adição, é usada na contagem silábica e para melhorar a sonoridade, o ritmo, a ligação rítmica entre os elementos do texto.

a) Aférese – supressão de letra ou sílaba no início da palavra

es/ta/mos ( sta/mos

a/in/da      ( in/da

b) Síncope – supressão de letra ou sílaba no meio da palavra

es/pe/ran/ça ( es/pran/ça
i/ni/mi/go      ( i/mi/go

mai/or          ( mor
c) Apócope - supressão de letra ou sílaba no fim da palavra.

már/mo/re ( már/mor

va/le          ( val

mui/to       ( mui
           Existem outros metaplasmos, além desses, que abrangem até duas palavras; por exemplo:

a) Sinalefa (em duas palavras)– A 1a. vogal perde autonomia silábica e torna-se semi vogal formando ditongo com a vogal seguinte:

mo/ço/ in/fe/liz ( mo/ço in/fe/liz

fa/ti/ga/do/ eu ( fa/ti/ga/do eu

b) Elisão (em duas palavras)– A 1a. vogal pode desaparecer

 fa/ti/ga/da/ eu ( fa/ti/ga/da eu

c) Crase (em duas ou três palavras) – A 1a vogal pode ser igual à seguinte e fundir-se numa vogal só.

a/ al/ma ( a al/ma

ti/nhas/ a/ al/ma ( ti/nhas/ a al/ma

d) Crase (na mesma palavra) – Fusão de duas vogais idênticas numa só.

sa/a/ra (  saa/ra

e) Ectilipse (em duas palavras)– Encontro de vogal nasal com vogal oral

com a ( coa 
com o ( coo
f) Sinérese (na mesma palavra) – Passagem de um hiato a ditongo 

cru/el/da/de ( cruel/da/de
 ma/go/a/do ( ma/goa/do
g) Diérese ( na mesma palavra)– Ditongo a hiato

 sau/da/de ( sa/u/da/de

Algumas dessas formas estão em desuso e se enquadram como licenças poéticas ou liberdades permitidas apenas em poesia.

MÉTRICA

            Conjunto de regras que quantifica a medida, o ritmo e a organização do verso, da estrofe ou poesia como um todo. Quando existe o mesmo número de sílabas ou palavras na poesia a versificação diz-se regular. Se não há regularidade relativa, a versificação é irregular ou livre.

           Na metrificação do verso a contagem das sílabas vai até o último acento tônico. Este sistema foi introduzido em Portugal no século XVIII por Miguel do Couto Guerreiro, mas só se tornou conhecido no século XIX, por volta de 1851. Exemplos:

ca/sa                  bela casa – verso de três sílabas;

mí/ni/ma           paisagem mínima – verso de quatro sílabas;

glân/du/la          sem glândula – verso de duas sílabas

po/vo/a/da         vila povoada – verso de cinco sílabas

po/voa/da          vila povoada – verso de quatro sílabas

Vejam que nos dois últimos exemplos o mesmo verso foi metrificado de duas formas; a utilização de uma forma ou de outra vai depender do interesse em se recorrer ao recurso da licença poética.

                                          RIMA

   Coincidência de sons no mesmo verso ou em versos diferentes. Quando a rima se dá no mesmo verso é chamada rima interna ou rima interior.
a) Conforme a posição do acento tônico:

1. Agudas  – (Rimas masculinas)  Partir – fugir

2. Graves – (Rimas femininas) Cores – dores

3. Esdrúxulas –  Enfáticas – carismáticas

b) Segundo a fonética (fonética é a parte da gramática que estuda os sons ou fonemas lingüísticos) – (fonema é o estudo dos sons fundamentais da voz humana)

Rima perfeita

céu – mel

sul – azul

sereno - moreno

Rima imperfeita

ais – atrás

nus – azuis

dói – foi

estrela – vela

c) Segundo seu valor:

Rima pobre – Palavra com terminação decorrente da mesma classe gramatical

ado – ando – ante – inho – ar – ão – or

Rima rica – Classe gramatical diversa

calva – Salva
Rima rara – Palavra de rima difícil, de pouca rima

cisne – tisne      

bosque – enrosque
Rima preciosa – rima artificial

vê-la – estrela

tranqüilo – ouvi-lo

dá-lhe – falhe
Rima eufônica – Rima harmoniosa, agradável, bem-sonante, quase imperceptível; difícil de ser localizada na poesia.

Existem recursos sonoros que, se bem empregados, enriquecem o ritmo da poesia, Por exemplo:

Assonância – quando apenas as sílabas tônicas se assemelham

altos –alvos.

Aliteração – repetição de sons consonantais idênticos ou aproximados no início, meio ou no fim das palavras.

rara – rubra

rápida – lépida

ave – leve

Paronomásia – aproximação de palavras pela semelhança na forma ou no som

rugir – mugir

Paralelismo – repetição de idéias e de palavras que se correspondem quanto ao sentido

mas é preciso ter força – é preciso ter raça

VERSO


Entende-se o verso como sendo cada linha de uma composição poética. Os versos podem ser classificados em:

Verso Clássico – Subdivisão de uma poesia coincidindo com uma linha, que obedece a padrões de métrica e rima; são os exemplos do soneto, da trova.

Verso Moderno – É também, como no verso clássico, cada linha da poesia ou do poema, no entanto, prescinde dos recursos de métrica e rima; são os versos brancos, os versos livres, os versos soltos.

Segundo o Dicionário Houaiss:

Verso branco – Verso que obedece à métrica, porém não tem rima.

Verso livre – Verso branco sem qualquer regularidade de métrica e rima.


Considera-se que o verso livre tenha sido introduzido por Walt Whitmam, poeta norte-americano, filho de carpinteiro. Nasceu em 31 de maio de 1819 em Long Insland, New York e morreu em 26 de maio de 1892 em Camden, New Jersey. O livro Leaves of Grass (folhas de relva – 1855)

O verso livre foi teorizado por Gustave Kabiu.

De forma geral recomenda-se que o verso livre, embora sem rima, obedeça a algumas regras básicas, ou seja, que possua:

· Coerente unidade semântica

· Razão de existir

Verso solto – verso branco inserido entre versos rimados.

Segundo o número de sílabas os versos podem ser:

Monossílabo – verso de uma sílaba

 ru/a 

 tor/ta

Dissílabo – verso de duas sílabas

 quem/ de/ra 
 que/ sin/tas
Trissílabo – verso de três sílabas

Tetrassílabo – verso de quatro sílabas

 o/ sol/ des/pon/ta
Pentassílabo – verso de cinco sílabas ou redondilha menor

Hexassílabo – verso de seis sílabas
Heptassílabo – verso de sete sílabas ou redondilha maior 

 sur/gem/ ve/las/ mui/to a/lém
Octossílabo – verso de oito sílabas  

Eneassílabo – verso de nove sílabas; usado nos hinos patrióticos

Hino à Bandeira – Olavo Bilac:

Contemplando o teu vulto sagrado

Compreendemos o nosso dever

E o Brasil por seus filhos amado

Poderoso e feliz há de ser

Decassílabo – verso de dez sílabas ou heróico

Hendecassílabo – verso de onze sílabas 

Dodecassílabo – verso de doze sílabas ou alexandrino






ESTROFE


Estrofe é o agrupamento rítmico formado de dois ou mais versos, que em geral, se combinam pela rima.


Os principais tipos de estrofe são:

Dístico      - de dois versos

Terceto     - de três versos

Quadra     - de quatro versos

Quintilha  - de cinco versos

Sextilha    - de seis versos

Septilha    - de sete versos

Oitava      - de oito versos

Estrofe de nove versos

Décima    - de dez versos

                                                            POESIA


Entende-se que a poesia seja uma composição em verso. É a forma de expressão lingüística destinada a evocar sensações, impressões e emoções, por meio da união de sons, ritmos, harmonia utilizando uma seleção de vocábulos essencialmente metafóricos. A poesia diferencia-se da prosa por não se fundamentar tanto nas normas lógicas da língua. Há poesias que não passam de prosa metrificada, por não alcançar a dimensão estética da poesia, ou seja, sem harmonia entre sons e significados. Por outro lado há textos em prosa, que no nível da articulação entre conteúdo e forma revelam-se belas poesias. 

          Eis alguns exemplos de poesia:

a) Bucólica – poesia em geral narrativa ou dialogada, sobre as criaturas e coisas do meio campestre e as belezas da natureza; poesia pastoral e pastoril.

b) Lírica – poesia de caráter subjetivo em que o poeta expressa suas dores, emoções, alegrias, frustrações, solidão, seu mundo interior.

c) Trovadoresca – poesia medieval composta por trovadores das cortes européias, a partir do século XII. Na temática lírica ela trata do amor e na temática satírica trata, evidentemente, da sátira, da gozação.

d) Metafísica – o nome vem de um grupo de poetas ingleses do século XVII.

A poesia metafísica se caracteriza por uma espécie de síntese entre expressões naturalistas e sentimentos místicos; entre linguagem coloquial e linguagem sublime, metafórica; entre referências concretas e especulações abstratas.

e) Concreta – poesia surgida após a segunda guerra mundial, estabelecendo-se com mais abrangência na década de 1950. Ela elimina o verso como unidade rítmico-formal e defende um texto provido de letras (visuais) e sílabas (fonéticas) com disposição espacial e geométrica

f) Poesia–práxis – movimento poético–literário lançado no Brasil em 1962, como desdobramento do concretismo. Seu ideário estético está contido no posfácio do livro de poemas Lavra-Lavra de Mário Chamie; inclui a valorização do espaço, através de uma sintaxe própria e o incitamento à participação e à atuação do leitor sobre a realidade. Seus principais representantes são Mário Chamie (fundador do movimento), A. Carlos Caural e Arnaldo Saraiva.

POEMA

            Entende-se o poema como sendo a composição poética com enredo e ação.

Classifica-se como poema:

a) Auto – Composição dramática de caráter bíblico, religioso, alegórico ou satírico. A palavra foi empregada, inicialmente, para designar todas as obras do teatro espanhol e português, especialmente as religiosas. A partir do séc XV o significado da palavra se limita às obras escritas em verso, quase nunca divididas em atos ou jornadas, tratando de temas religiosos, servindo-se de alegorias e símbolos, utilizando personagens que encarnavam abstrações ou idéias puras (e até mesmo, atributos divinos), destinadas a serem representadas em solenidades religiosas, durante as festas de Corpus Christi. O autos constituem parte da literatura dramática da Espanha entre os séculos XV e XVII, sobretudo os dramas e as comédias de temas religiosos escritos durante o Século de Ouro por dois sacerdotes poetas, Lope de Veja e Calderón de La Barca; o último, alias, foi o mais importante autor de autos sacramentales, conferindo ao gênero, autonomia e estatura literária.


Procissões de Corpus Christi – Desde cedo os autos se encontram enlaçados às procissões das festas de Corpus Christi, oficializadas pela Igreja Católica em 1264 pelo papa Urbano IV. Logo essas procissões transformaram-se em grandiosas festas populares, florescendo ao mesmo tempo na Inglaterra, França, Itália, Alemanha. Mas é na Espanha que encontram terreno fértil para o efetivo desenvolvimento literário e teatral. A conseqüência foi o aparecimento, no Barroco espanhol, de um teatro fascinante, com maior espontaneidade e liberdade de criação, marcado por sólido sentido popular e acentuado vigor poético.


As procissões contavam com a colaboração e a participação das autoridades civis, irmanadas ao sentimento místico do povo. Carros com motivos alegóricos, inspirados em temas dos Evangelhos e da história da Igreja, percorriam as principais ruas das cidades. Na capital, os cortejos festivos eram encerrados pelo próprio rei e pelos homens da corte, seguiam a pé, com cabeças descobertas e levando árias nas mãos.

b) Epopéia – Longa narrativa dos feitos heróicos mais representativos de um povo, de uma nação ou de um personagem. A Ilíada e a Odisséia, atribuídos a Homero (elaboradas entre os séculos IX e VII a.C. Poema épico de grandes dimensões, caráter narrativo e estilo elevado, sobre assunto heróico ou glorioso, destinado a celebrar os feitos mais representativos de um povo, de uma nação ou de um personagem ilustre. Pertencente ao acervo histórico ou à tradição mítico-lendária nacionais; sua ação é sempre grandiosa, e nela intervêm, com acentuada frequência, o sobrenatural, o fantástico, o maravilhoso. A epopéia constitui na acentuação clássica, um dos três grandes gêneros da poesia, o épico, em que predomina a objetividade; o lírico, na qual prevalecem os acentos subjetivos; o dramático, que os entrelaça.

c) Acróstico – Poema em que as letras, tanto iniciais, internas, ou finais de cada verso, quando lidas verticalmente em determinado sentido, de cima pra baixo ou de baixo pra cima, formam nome, frase.

d) Haicai – Poema de três versos com dezessete sílabas ao todo. O primeiro e terceiro versos possuem cinco sílabas; o segundo verso possui sete sílabas.

e) Poetrix – poema de três versos livres ou soltos, com título; diferente do haicai que são três versos metrificados e não tem título; de no máximo trinta sílabas, possuindo figuras de linguagem, de pensamento, tropos e/ou teor satírico. A palavra é derivada de poesia, poe e três, trix. Criado em 1999 pelo poeta, contista e letrista baiano Goulart Gomes.

f) Trova – Poema de quatro versos de sete sílabas (heptassílabos)

g) Soneto – Poema de quatorze versos de origem siciliana; criado por Giacomo da Sentino na primeira metade do século XIII

Quatro estrofes (dois quartetos – dois tercetos)

Número variável de sílabas

Decassílabo – o mais comum

O último verso (chave de ouro) – Concentra em si a idéia principal

h) Poema-processo – movimento artístico brasileiro lançado em 1967, com objetivo de criar processos poéticos que possibilitassem a participação do leitor na atividade criativa. Rompendo com a poesia tradicional, inclusive a concreta, os teóricos do movimento desprezaram a palavra e originam o aspecto visual como elemento básico na elaboração da obra. Seus principais representantes foram Wlademir Dias Pino(que publicou o manifesto), Moacir Cirne, Álvaro de Sá.

                                                                CORDEL

De origem brasileira, pertence ao romanceiro popular nordestino; costuma-se distingui-lo em dois grandes grupos:

Cantoria – poesia improvisada, cantada nos encontros, nas festas, nos eventos populares; nas “cantorias”, propriamente ditas.

Cordel – poesia ou o poema de composição popular, melhor elaborado que a cantoria porque é escrito e publicado em folhetos, ou folhas de papel, livretos, livros. Essa característica permite sua correção antes de ser apresentado ao público; mesmo que seja através de folhetos, pobremente impressos. Geralmente são vendidos a baixo preço, nas feiras, esquinas e mercados do Nordeste; impressos em pequenas brochuras, com capa de papel ordinário, contendo versos ilustrados por xilogravuras rústicas; vendidos nas ruelas periféricas de Caruaru (Pernambuco); Campina Grande (Paraíba); Feira de Santana (Bahia). Também podem ser encontrados nas bancas de jornais das grandes cidades, nos centros comerciais, como Recife, Salvador e São Paulo.


O nome cordel vem do fato dessa literatura popular ser pendurada, em seus pontos de venda, em fios de algodão, chamados cordéis.


Os temas são os mais variados, abrangem lendas, folclore, tradições nativas, fatos do momento, seca, catástrofes, eventos políticos, tradições internacionais, européias, fatos religiosos, guerras, História de Aladim e a lâmpada maravilhosa, Carlos Magno e os Doze Pares de França, a demanda do Santo Graal. Normalmente as poesias ou poemas são compostos em estrofes de seis ou sete versos de sete sílabas; os de sete sílabas são denominados redondilha maior.


Por muitos anos a literatura de cordel foi a principal forma de comunicação, de veiculação de informações conhecida no Nordeste. A morte de Getúlio Vargas, por exemplo, vendeu 70.000 folhetos em 48 horas. O mais conhecido poeta do cordel é Leandro Gomes Barros, autor de mais de 1.000 folhetos.


Devido ao êxodo rural, à penetração dos meios de comunicação; do rádio, jornais, principalmente da televisão, nos centros tradicionais de cordel, a produção da literatura de cordel sofreu algumas transformações. As antigas folheterias estão sendo substituídas por máquinas impressoras; e novos temas estão sendo ou foram se incorporando aos tradicionais; O casamento de Caetano Veloso, por exemplo; temas relacionados à vida do Padre Cícero, de Euclides da Cunha, do cangaço, de Roberto Carlos, Gilberto Gil.


Contudo essa literatura tende a se reduzir ou a desaparecer, do mesmo modo que outras manifestações de cultura popular, do folclore, da cultura cabocla, que foram desaparecendo com o desenvolvimento da sociedade industrial.

FIGURAS DE SINTAXE

Figuras de sintaxe são processos expressivos formados por superabundância, desvios, lacunas nas estruturas das frases, elevação do grau de dificuldade, elegância na escrita, onde a coesão gramatical é substituída por uma coesão significativa, condicionada pelo contexto geral e pela situação descrita.

- Elipse - omissão de um termo que o conteúdo ou a situação permitem facilmente suprir.


Ao redor, bons pastos, boa gente, terra boa para arroz

                                                                  (Guimarães Rosa)

- Zeugma - uma das formas de elipse. Nela um termo participa de dois ou mais enunciados e é expresso em apenas um deles.


Na vida dela houve só mudança de personagens; na dele mudança de personagens e de cenários.









(Joaquim Paço d’Arcos)

- Pleonasmo - superabundância de palavras para enunciar uma idéia:


Entra pra dentro, Carlinho




(J. Lins do Rego)

- Hipérbato – separação de palavras que pertencem ao mesmo sintagma, pela intercalação de um membro frásico.


Essas que ao vento vêm


belas chuvas de junho!



(J.Cardoso)

-Anástrofe - inversão que consiste na antecipação do determinante (preposição + substantivo) ao determinado:


Vingai a pátria ou valentes


da pátria tombai no chão!



(Fagundes Varela)

-Prolepse – figura de sintaxe também conhecida por antecipação; consiste na deslocação de um termo de uma oração para outra que a procedia, com o que adquire excepcional realce.


Os pastores, parece que vivem no fim do mundo.




      (Ferreira de Castro)

- Sínquise - inversão das palavras da frase, de tal modo violenta que se torna difícil a sua interpretação.


Lícias, pastor – enquanto o sol recebe,


Mugindo, o manso armento e ao largo espraia,


Em sede abrasa, qual de amor por Febe.

· Sede também, sede maior, desmaia.

( quadra de soneto Taça de Coral – Alberto de Oliveira)


Pode ser interpretado:


“Lícias, pastor, enquanto o manso armento recebe o sol e, mugindo, espraia ao largo —, abrasa em sede, qual desmaia de amor por Febe, sede também, sede maior”.

- Assíndeto – quando as orações de um período os as palavras de uma oração de sucedem sem conjunção coordenativa que poderia enlaçá-las. É um processo de encadeamento que exige atenção no exame de cada fato, mantido em sua individualidade, em sua independência, por força das pausas rítmicas.


A barca vinha perto, chegou, atracou, entramos.




( Machado de Assis)

- Polissíndeto - contrário do assíndeto, ou seja, é o emprego reiterado de conjunções coordenativas, especialmente das aditivas:



Fui cisne, e lírio, e águia, e catedral!

 


(F. Espanca)
- Anacoluto - mudança de construção sintática no meio do enunciado, geralmente depois de uma pausa sensível, como nestes exemplos:


Umas carabinas que guardava atrás do guarda-roupa, a gente brincava com elas, de tão imprestáveis.




(J.Lins do Rego)
- Silepse - concordância que se faz não com a forma gramatical das palavras, mas com seu sentido, com a idéia que elas expressam.


Segundo a acepção originária, o termo Silepse deveria referir-se apenas à concordância de número. Cedo, porém, ele passou a ser aplicado a certas anomalias formais na concordância de gênero e pessoa e, hoje, abarca praticamente todo o campo da Concordância Ideológica.

ESTILOS DE ÉPOCA (NO BRASIL)



1500        1601       1768         1836          1881              1893          1902          1922     

1-           Literatura de Informação (1500-1601)

- Carta do descobrimento ou carta de Pero Vaz de Caminha – escrita em 1.500 e publicada pela primeira vez em 1.817.

- Tratado da terra do Brasil – Pero de Magalhães Gandavo – escrito por volta de 1570 e impresso pela primeira vez em 1826.

- História da Província de Santa Cruz, a que vulgarmente chamamos Brasil – Pero de Magalhães Gandavo – editada em 1576.

- Diálogo sobre a conversão dos gentios – Padre Manuel da Nóbrega – escrito em 1557 e impresso pela primeira vez em 1880.

- Tratado descritivo do Brasil – Gabriel Soares de Sousa – escrito em 1587 e impresso na íntegra por volta de 1839.

1- Barroco (1601-1768)

- Abundância de ornatos no texto

- Gosto do patético

- Elaboração formal

- Metáforas preciosas

- Amor, sentimento religioso, morte.

- Vocabulário difícil.

- Bento Teixeira – Tido como o primeiro poeta brasileiro, com seu pequeno poema épico Prosopopéia, publicado em 1601.

- Gregório de Matos Guerra – (1633 – 1695) 

Apelidado de Boca do Inferno por sua obra satírica. Escreveu poesia lírica, satírica e religiosa.

- Padre Antônio Vieira (1608 – 1697)

Obras de profecia – Histórias do futuro e As esperanças de Portugal.

Sermões – a parte mais importante de seus escritos.

2- Arcadismo (1768-1836)

- Exaltação da natureza. 

- Elogio à vida do campo, universalismo das idéias.

- Os poetas e diziam pastores e consideravam suas musas belas pastoras.

- O existir natural.

- O movimento literário mais importante do século XVII.

- Cláudio Manuel da Costa (1729 – 1789)

Obras poéticas – a primeira obra árcade brasileira

Vila Rica – poema épico

- Tomás Antônio Gonzaga (1744 – 1810)

Marília de Dirceu – poesia lírica

Cartas Chilenas – poesia satírica

3- Romantismo (1836-1881)

- Foi propriamente o primeiro movimento literário brasileiro (importado da Europa-Alemanha e Inglaterra)

- Princípios de nacionalismo

- A bandeira contra o escravagismo, sentimentos pessoais perante a pátria e o mundo.

- Subjetivismo; extrema valorização da subjetividade.

- Egocentrismo, narcisismo.

- Gonçalves Dias (1823 – 1864)

Primeiros Cantos

Segundos Cantos

Sextilhas de Frei Antão

- Casimiro de Abreu (1839 – 1860)

As primaveras

- Álvares de Azevedo (1831 – 1852)

Lira dos vinte anos

Noite na taverna

Macário

- Fagundes Varela (1841 – 1875)

Noturnos

Vozes da América

Cantos Religiosos

- Castro Alves (1847 – 1871)

Espumas Flutuantes

A Cachoeira de Paulo Afonso

4- Realismo (1881-1893)

Prosa

- Machado de Assis
Memórias Póstumas de Brás Cubas

5- Naturalismo (1881-1893)

Prosa

-Aluísio de Azevedo
O mulato

5- Parnasianismo (1881-1893)

- Reação ao romantismo, à subjetividade exagerada.

- Poesia mais objetiva, com rigor de formas e idéias

- O sentimento visto de fora, a emoção controlada

- O cultivo ao soneto

- Olavo Bilac (1865 – 1918)

Poesias

Sagres

Tarde

- Raimundo Correia (1859 – 1911)

Sinfonias

Versos e versões

Aleluia

Poesias

- Alberto de Oliveira (1857-1937)

Canções românticas

Meridionais

Sonetos e poemas

5- Simbolismo (1893-1902)

- O poeta mais livre na imaginação e no registro de sua sensibilidade.

- Cruz e Souza (1861 – 1898)

Missais

Broqueis

Faróis

Últimos sonetos

- Alphonsus de Guimaraens (1870 – 1921)

Setenário das Dores de Nossa Senhora e 

Câmara Ardente

Dona Mística

6- Pré-Modernismo (1902-1922)

- Augusto dos Anjos (1884 – 1914)

Eu & outras poesias

Antologia poética de Augusto dos Anjos.

7- Modernismo (1922-        )

- Semana de Arte Moderna – em SP - no Teatro Municipal.

- Liberdade total para a criação.

- Nada de apego no passado.

- Manuel Bandeira (1881 – 1968)

Cinza das horas

Carnaval

Estrela da manhã

Estrela da tarde

Estrela da vida inteira

- Mário de Andrade (1893 – 1945)

Há uma gota de sangue em cada poema

Paulicéia desvairada

Losango cáqui

Lira paulistana

- Oswald de Andrade (1890 – 1954)

Pau-Brasil

Primeiro caderno do aluno de poesia Oswald de Andrade

- Cassiano Ricardo (1895-1975)

Dentro da noite

A planta de pã

Os sobreviventes

- Carlos Drummond de Andrade (1902 – 1987)

Alguma poesia

Brejo das almas

Sentimento do mundo

O amor natural

- Murilo Mendes (1901 – 1975)

Poemas

História do Brasil

Tempo e eternidade

Poliedro

Convergência

- Jorge de Lima (1893 – 1953)

XVI Alexandrinos

Novos poemas

Tempo e eternidade

Invenção de Orfeu

- Vinícius de Moraes (1913 – 1980)

O caminho para a distância

Ariana, a mulher

Novos poemas

Livro de Sonetos

A arca de Noé
- Cecília Meireles (1901 – 1964)

Espectros

Baladas para El-Rei

Viagem

Mar absoluto

Solombra

- João Cabral de Melo Neto (1920 - 1999 )

Pedra do sono

O engenheiro

Morte e vida Severina

Paisagem com figuras 

Terceira feira 

                                                  EXERCÍCIOS
             A prática da poesia pode ser desenvolvida de várias formas, como qualquer atividade intelectual, a partir da observação natural do cotidiano, da intuição, através de exercícios escritos que colaboram no aperfeiçoamento da agilidade de expor o raciocínio, descrever assuntos, interpretar emoções, de condensar idéias sem prejudicar a clareza e o significado do tema ou do assunto.

                                             Exercícios individuais

             Existe uma infinidade de exercícios que podem ajudar o poeta a desenvolver o senso de observação, exercitar, descrever situações, observar sutilezas, apreensão de detalhes. Pode-se, por exemplo, escolher, aleatoriamente, diversos artifícios temáticos, e depois aplicar essas experiências na elaboração de poesias ou poemas. Daremos a seguir alguns exemplos:

1- Caixa de presentes. Esse exercício, que pode ser desdobrado e praticado com vários outros objetos, deve iniciar a partir de esboços de observação; através da descrição do objeto; sem a preocupação de continuidade, mas por meio de frases diretas e soltas, não importa; não se preocupe com a correção gramatical; deve-se preocupar em descrever corretamente a forma do objeto, com o maior número possível de detalhes, cor, dimensão aproximada. 

          Após a descrição do objeto, dos detalhes, pode-se enriquecer essas observações relacionando o objeto a momentos pessoais, a curiosidades, a ocasiões importantes, a uma história; ou seja, pode-se sensibilizar o objeto e transformar tudo isso em poema.

2- Folha no jardim. A proposta é descrever detalhadamente uma folha qualquer retirada do jardim; pode estar inteira ou amassada, dependendo de como foi retirada do galho, do chão; de cor verde, amarela, escura; pode estar limpa, suja; grande ou tão pequena que possa escapar entre os dedos. A interferência do observador não vai mudar a história, mas vai enriquecê-la de sensibilidade através de um poema denso.  
     3- Ato de escrever poesia. O tema pode parecer difícil, mas não é, se for desenvolvido de tal forma livre, descrevendo-se até mesmo as dificuldades de se transmitir emoções; a forma de se firmar a caneta entre os dedos, a forma de escrever as palavras no papel ou digitá-las no computador; até mesmo a falta de assunto é um belo tema.

     4- Aprendizado da poesia. Descrever o que se entende por esse questionamento de aprendizado; o que se entende por aprendizado da poesia? Como se deve se aprender poesia? Lendo ou escrevendo poesia? Primeiro escrever; depois ler; ou seria o contrário? A indagação não é uma forma de aprendizado?

     5- Tema livre. A ser desenvolvido a partir de tema ou assunto abstrato, sentimento, dor, desejo, prazer descrito por uma única palavra, cuja interpretação ou representação não tenha existência física. Neste exercício o texto deve ser desenvolvido sem a citação da palavra ou de qualquer outra derivação. Se o tema for prazer, não pode aparecer a palavra prazer, prazeroso ou qualquer outra derivada.

                                                   Exercícios coletivos

             Na mesma linha de raciocínio anterior, existem diversos exercícios coletivos que mostram, de certa forma, que é possível iniciar-se na atividade poética, sem a necessidade de profundos conhecimentos literários.

             Poesia ou poema – Neste exercício todos participam, a poesia ou poema deve ser escrito numa folha de papel em branco; cada participante escreve um verso, sem métrica definida e sem previsão do número de estrofes; após escrever seu verso o participante entrega a folha ao colega mais próximo, que escreve outro verso livre, sem métrica e sem rima, mas em função do conteúdo do verso anterior e segue adiante; até o último da classe, ou seja, após a participação de todos. O texto é lido; e em função do conteúdo é escolhido o título através das sugestões apresentadas.

              Trova – Exercício de maior atenção e de maior complexidade por ser escrito por um grupo de quatro participantes. Divide-se a sala em pequenos grupos de quatro; cada participante escreve um verso de sete sílabas obedecendo-se o tema escolhido, a métrica e a rima, de acordo com as regras de composição da trova. No final pode-se escolher a melhor trova da sala.

              Soneto – Talvez este seja o exercício e o desafio mais complexo a ser proposto ao grupo; deve ser escrito por um grupo de quatorze participantes. Da mesma forma que na trova, embora com as regras diferentes, o soneto também é um poema metrificado e rimado, além de receber título; no final faz-se a leitura do soneto.

               Acróstico – Escolhe-se o título, a palavra ou frase; se aparecerá no início, no interior ou no final de cada verso. Em função da palavra ou frase escolhida forma-se o pequeno grupo de participantes, que deve corresponder ao número de letras da referida palavra ou da frase; no final faz-se a leitura do acróstico.
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